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Os dias no alcácer escoam com certa monotonia. Mal 
distingo o tempo de trabalho do tempo livre. Os dois 
me agradam do mesmo modo. Isto está de acordo 
com meu princípio de que não deve haver um tempo 
vazio, nem sequer um minuto, sem tensão de espírito 
e vigilância. Quando se resolve viver a vida como 
um jogo, pode-se achar mel até entre as urtigas e 
as estrumeiras. Mesmo as contrariedades e os perigos 
têm sua graça.

A que se deve a sensação de estar sempre em 
férias? Sem dúvida ao fato de que a personalidade 
espiritual se liberta da corporal e observa seu jogo. 
Acima de toda ordem hierárquica, ela desfruta do 
harmonioso acorde de descanso e movimento, de in­
vulnerabilidade e alta sensibilidade... às vezes até da 
capacidade criadora. Esta pessoa espiritual escreve 
o texto em folha em branco e vence o destino; a 
escrita muda o mundo. É a unidade de dança e melo­
dia.
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